
Grey teve S$rte N trltrc
rr cons,idero, lllinistno c,ustrslis'no dos Estrsngefiras

O Ministro australiano dos Negócios Estrangeiros, Bill Hay.
den, declarou que o missionário lan Grey "foi bafeiado pela
sorte> ao ter de cumprir só uma pena de 10 anos e meio de pri-
são. Recorda-se que lan Grey foi condenado a catorze anos de
prisão, por diversos crimes contra a segurança do Estado mo.
çambicano, e teve um quarto da pena perdoada, ao abrigo da
Lei do Perdão.

Hayden tez aquelas declarações
quando interpelado por jornal istas à
saída do Parlamento austral ianc, em
Camberra. O Chefe da Diplomacia da-
quele país adiantou que Grey tevc
(uma pena SuaVeD, SegUndO a Al i .4.

Seç1undo Hayden, as autoridades ju-
diciais moçambicanas ret iraram a prin-
cipal acusação - por prát ica de es-
pionagem - que podería ter resulta-
r lo na sua condenação a pena de nror-
te.

.  Enquanto isso, lan Grey contou no
últímo sábado, em Maputo, falando
a jornal istas, vários aspectos do seu
envolvimento com os bandidos arma-
dos que actuarn em MoÇambíque pcr
conta da Áfr ica do Sul-

Grey dísse que o evangelista sul-
-aïricano Peter Hanrmr.rnd costumavir

cambique com run grupo de hoinens
rJe negócíos americanos que querra
avistar-se com o principal cabecílha
dos bandoleiros.

Este grupo viajou até Blantyre de
cncie, jurrtamente corn Grey e Micir:rcl
Howard, tomou uma aeronave f lo pe
querìo aeroporto de N'Sange, no l\tla-
lawi, até à Gorongosa. A aeronavg
era p i lo tada por  "Fanny" .  ç1st  d t -s-
creveu este pi loto como urn antiglc
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mernbro da Força Aérea Sul-AÍr ' icana
bastante experimentado.

Ele voava quase sobre as áruores
-  d isse.

Sobre os homens de negócios, lan
Grey clisse que um deles era um cii.
minuído fÍsico e gue andava sobre
uma cadeira de rodas, empurrado pol
um assistente, e um outro charnava.
.se Jack Willer.

Af irmando ter sido engana,lo t ,-o.(pessoas que uti l izarn a capa cle
Deus',  Grey lançolr pêrânte :rs t ' :â-
n-ìaras de televisão uin apelo aos jo-
vens que ele disse estarem a {.re-
quer' ì tar um colégio de "Zion Bible",
em Nova lorque, nos Estados lJrricja;,
para que não venham l lais trabalhar
com os bandídos armados ern Mc-
çambique.

Ele. -nlescionou.o nome de- Tômmy,
Lnl-r dos três jovens zinrbaÍ:wearoi,
agora s frequentar o tal colégrr: e qrre
já se cleslocou ao Malawí 

'1;rir 
tres

mêses, de onde part i tr ,  juntamente
com Grey para algumas bases dos
bandidos armados no interior cle l \ / io-
çambique.

Tommy, se estás a ver.me e ã ou-
vir-me, vê o que fazes.- disse Grey,

Grey cl isse haver ulna outra orga_
nizaçâo americans envolvida no aoóio
ao.s bancl iclos armados e que manté;n
LtÍ'na repressntante no rrrlalarn/i. Esta
representante, crr jo nome não ìndiccr-r.
disse que costunìa cruzer conl fre-
quência a fronteira, levando vários
produtos para bases dos bandiclos no
ínterior cle Mocambíque, especíalmen-
te na província de Tete.

entrar i legalmente em terr i tór io nro-
çambicano, acompanhado por merce-
nários, a part ir  da Afr ica do Sul, *se-
gundo escreve a AlM.

Hamnrond, que dir ige utna organi-
zaçào, aparentemente rei igiosa, conhe-
cida por "Frontl ine Fel lowship", se-
tliacla na cidacle sul-africana do Cabo,
entrou várias vezes etn território mo-
çambicano com um grupo de antigos
membros do exército sul-afr icano, Ía-
zendo-se transportar por uma aerona-
ve pi lotada por um tal "Fao[Y".

Peter Hammond chegou a deslocar-
-se ao Malawi, onde travou conveÍ-
saÇões conr Rodney Heine, da repre-
$entação dos bandidos armados no
Malawi, com a irrtenção de entrar etn
zonas mocambicanas sob a infuêtrcia
da "Shek ina l r  Mi r r is t r ies" ,  out ra  orga-
nização supostamente rel igiosa de que
lan Grey era represei ' Ì tante tambérn
no Mala'"v!.

Grey dísse que Hamntond fazia-se
acompanhar de mais alguns mercená-
rios sul-afrícanos nesta sua desloca.
ção ao terr i tór io tnalawiano.

Ele acrescentou que, no grupo, es-
tava unl outro n'Ìercenário austral iat io,
que julgo que pertenceu às Forças
Armadas da Austrál ia. Grey disse não
ter chegedo a conhecer o nome do
tal australíano.

Este australiano e o resto do grupo
liderado por Hammond não chegou a
entrar enr Mocambique porque Rodney
'-{eine não "autorizou" a sua entrada
no país.

O envolvimento dÍrecto de lan Gre.r
corÌì  os bandidos annados coÍïìêÇnrr
ern Março cle í987, altura em que es-
te Í Í .xoLr residêrrcia enr Blantyre, Ma-
lauri ,  sob a égide da "Shekinah,, até
à sua deterrcão pelas autoridades, enr
terr i tórÍo rnocambicano, em Novembro
do rlesmo arro.

lan Grey disse airrda ter vÍsto exenr-
plares de publicações de propaganda
a favor dos bandidos armados, produ-
ziCas por Peter Hammond e distr ibuÍ-
das gratuÍtân'Ìente na África do Sul e
ern outrãs párÌes do munilo.

Por isso não nre admira que
l,lanrmond tenha espalhado mentiras
de que eu Íui torturado. É o que ele
desejava para a sua propaganda
disse Grey, reagindo assinr a notícías
veiculadas por alguns meíos de l ;r_
formacão austral iarros de que ele t i-
nha sido maltratado durante a deten_
ção, e que as suas confissões eranr
resultado de unra persuação.

O que eu tenho a dizer a Hammond
é que ele está enganado * acrescen-
tou.

Grey falou tarnbérn clo envolvi_
merrto de algumas incl ividualídades
norte-americanas em actividades cri_
nrinosas em Moçanrbique. Dísse que
ele mesmo chegou a entrar em Mo-


